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Achavam-se as cousas n^esío 
, onto quando chegou ao conhe­
cimento do presidente da provín­
cia uma denuncia de grande des­
falque nos cofres da repartição 
ila qual Feliciano da Cunha era 
i» chefe, e por esse motivo, rece­
beu elle ordem para proceder.com 
toda o urgência e reserva, a um 
minucioso b&lanço nos referidos 
cofres. 

Esta ordem chegou-lho as 
an&os as duas horas da tarde -do 
dia anniversario natalicio de sua 
filha, dia este era que ulle preci­
sava, excepcionalmente, sahir 
mais cedo- da repartição, 

Quanto o contrariou aquella 
ordem, é fácil de comprehen-
•th-ü'-*e. 

Alguns amigos haviam sido por 
-elle .convidados para jantar n'a-
Muelle dia em sua casa, aonde 
•ossa refóiç&o, coraeçasra, invaria­
velmente, iat 4 hora-s da tarde. 
FeÜciano* ifessea dias sentia 

u:n praier particular não só em 
arrumar as diferentes comidas 
d'i que se comporia o jantar, 

como em encher de vinhos finos 
•e veáhos algumas garrafas da 
erystal, adorno estes que, muitas 
vezes, representam as torres dos 
quatro cantos do jogo de xidrez, 
sujeitas aos lepettdos ataques dos 
convivas. 

Balancear os valores em-cofre, 
eampHral-qs com a escriptura-
çãq, chegar, emíim ao resultado 
tinal, tendo de começar t>to Aon-
go quanto minueioso trabalho 
às duas horas da tarde, acerta-
damente calculou Feliciano que 
só às -5 ou 6 horas da tarde po­
deria terminal-o. 

E a ordem do presidente era 
terminante e urgente; n*aquel-
íe mesmo dia, ou o mais tardar 
no subsequente até ás 10 horas 
da manhã, devia elle estar infor­
mado ao estado do cofre provin­
cial. 

N'essa epocha o presidente por 
encommodos de saúde residia na 
povoação da Barra, aonde se a-
chava em uso de banhos do 
mar, e, pois, não seria possível a 
Feliciano da Cunha entender-se 
com elle se não no dia seguinte. 
Dito isto prosou" iremos. 
O thesoureipo era considerado 

>tain homem honesto e incapaz de 
utilisar-se dos dinheiros públicos. 
A honestidade, todos o sabem, 

é uma das mais nobres virtudes, 
mas só com rarus excepções se 
encontram virtudes innabalaveis, 
quando não possuem o escudo da 
independência. 

As filhas de Pedro Antônio 
eram uma prova eloqüente da 
veracidade dVssa excepçàò, bem 
que soubessem pelo trabalho 
adquirir unaa tal ou qual inde­
pendi. 
Ma$ se a humanidade, era ge­

ral, se rende culto aos martj-
res, não deseja ou não aspira 
passar pelas provações do marty-
rio, se bem que haja homens pú­
blicos, que ndo só se lembram de 
que /a honra è u m espelho ti ei, 
ond^ ufto gostam de ver-se se dão 
aqu^lles, que não teem foito na­
da ^ara o embaciar, como serão 
até capazes de retirar-ie á vida 
particular,' .quando íorem força­
dos a desvia(r*s9 de seus devores. 

O thesoufteiro *ra um homem 
honrado, màs vivia sob a depon-
dencií» de uni amigo, polijico de 
grande influaíacia o do qual, om 

breve, dependeria o futuro de 
SÍUS dous únicos filhos. 

A amisade, a gratidão que de­
via a esse amigo, unidas a extra­
iu osa dedicação por seus filhos, 
faziam com que nada lhe negas­
se, e que por eUe tentasse .até 
fazer impossíveis. 

A denuncia que havia recebi­
do o presi dente não deixava, 
entretanto./de ter fundamento. 

Dinheiro^ públicos o que dj 
via u esta/e TI cofre, haviam d'el-
le sahidjo particularmente, isto 
é, sem/ ordem ou autorisação 
le«al ' .f 

A verdade era a seguinte. O 
amigo^ do t.hesoaireiro, de quem 
acima falíamos, tendo tido por 
diversas vezes precisão de avul-
tadas quantias, recorreu, desde 
a primeira vez., a tini grando ca­
pitalista que, era lhe muito dedi­
cado. 

Este respondeu-lhe que não ti­
nha dinheiro em caixa,e sim em 
u m banco que estava dando ma­
gníficos dividendos, por cujo mo­
tivo, tirar d'alli quasquer som-
raas corresponderia a ter elle um 
grande prejuízo-

—Estou prompio, disse-lhe o 
amigo, a pagar-lhe juros ignaes, 

— M a s eu não emprestaria a 
V. Exc. dinheiro com juros. 
— Bem sei ; mas n'estas cir-

cumstancias. 
— H a um meio, diz o capitalis­

ta ínterrompendo-o. O thesou-
reiro da provincial cada podo 
negar a V. E x c , não é-verda­
de ?... 
— Assim o creio. 
—Pois bem ; passo-lhe um 

cheque a vista e ao portador 
para meu banqueiro, cheque, 
que, continuou com orgulho, 
valo tanto como o dinheiro papel 
de qualquer paÍK... 

—Conaeço a comprehender... 
Tanto melhor, continuou a 

dizer o capitalista. O thesoureiro 
a vista de semelhante cheque, 
que guardará no cofre, dar-lhe-
ha.com certeza,a quantia corres-. 
oondeote ao valor por elle re-, 
presontade. 

Houve ainda alpumas duvidas 
discutiram por mais alguns mo­
mento*, e, poriim, aceito .o che­
que iíoi entregue ao tbe>oureir.) 

que, por sua vez, apresentou 
também algumas objecçòís. vaci 
igualmente vir a ceder. 
O crime estava consurnma lá .; 

o thesoureiro não negociava co n 
os dinheiros públicos, mas deu-
os particularmente para que ou­
tro o fizesse ; no cofre havia um 
desfalque, bem que de um mo­
mento para nutro pudesse ser re i-
lisado o valor do cheque e pre­
enchido o ue-ono desfalque 

O thesoureiro procedeu.poieni, 
com tanti reserva quesuppunh i 
impossível divulgar-se esto seu 
procedimento. 

Os cofres tinham naquella epo­
cha dinheiro em albundanci?.,por 
que no nosso paiz tem-se dado h i 
tempos a anomalia de tanto m^-
nos possuir o eráriopublico,quan 
ío maiores são as rendas do Es­
tado. 
O theíoureiro tf>ndo resistido p.w 
rém cedido a primeira vnz. uã-í 
poz duvida, mais tarde, do ceder 
a outros muitos podidos ídenticq.s, 
feitos pelo ráesuih amigo. 

Havia mais de dou-: annos qufc 
isto se dava, e pois, tão descan­
sado e seguro se swppunha o the­
soureiro. quando sorpreso o re-
ceioso tornou-se quando o seu 
chefe procurou-o e d-̂ u-lhe sci-
encia da denuncia o de qu^ ia 
proceder immediatam.eiue ao b\-
lanço nos cofres. 

Feliciano, embora severo ft rís­
pido no cumprimento do seus de 
veres. não só sabia respeitar seus 
subordinados porque muito se 
respeitava, como era dotado de 
um excellente coração o incapaz 
de arrastar a miséria um chefe 
de família, um cidadão presumo-
so, se estivesse em suas mãos 
salval-o. 

Além d"isto conhecia de parto 
o thesoureiro o acreditava que 
homem tão honesto não poderia 
commettor uma traude, eporis«o 
que muito nelle confiava, éque 
deu-lhe sciencia a rir-se e em vo,i 
baixa do reservado do presidente. 

Qual não foi porém, o seu pas­
mo ao ver o thesoureiro empa1.* 
lideeer e desorientado exclama r : 

— Q u e m teria dado esta denun­
cia I !... Como puderam.,. 

Feliciano não deixou-o con­
cluir „* perspicaz e bemfazej^ 
como ora, comproTiendeu que s©.. 
o thesoureiro continuasse a fal-
Ur p nlzvia ficar perdido, o poi.. 
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voltando-se para os demais em-
pregados, disse-lhes : 

--Está por hoje terminado o 
expediente da thesouraria. Po-
dom-ííO retirar. 

(Continuar-se ha.) 

O-0-<£*— 

Que importam, porém, a mor- denados este anuo, o 
dos quaes vem cantar 

Discurso 

MEUS SENHORES. 

Estamos reunidos sobre umas 
ruínas, e estendemos as vistas pa­
ra descortinar uma aurora nova 
e radiante. 

O edifício que tombou no pas­
sado serve-nos de pedestal pari 
nos erguermos e contemplarmos 
com Urgueza o vasto campo on­
de sentaremos firmes—coostruc-
ção mais duradoura. 

O desalento parece que se apos­
sou dos nossos predecessores. 
<J frio da descrença estudou na 
alma a bella flor da caridade. 
Hoje a duvida penetrou nas ai 
mas ; e quando o scepticismo in­
vade o coração, amortecom-ss os 
sentimentos nobres. 

Porem, meus senhores, atra­
vessamos uma crise accidental, 
nio:nentane;i : não estamos ater­
rados a uma situação permanen­
te 
Quando si duvida dos homens, 

diz Viclor Hugo, se lê o Evan­
gelho para qu-: ao monos não se 
duvide áe Deus. 

È' pois o que vamos fazer. 
Esta obra christâ cahiu em mà 

hora, parque fucharam-se as pa­
ginas sublimes do Evangelho, à 
mingua de leitores. 

Nós outros, porém, já as. abri­
m o s as compulsamos, o sobre el-
la? repousamos nossas frontes re-
ílexivas. 

O inicio d*esse livro immortal 
é a suproma dedicação de uma 
vir^e-n em pró da humanilade 
escrava, êxodo immensaiuonte 
análogo â derradeira palavra dos 
Evangelistas, (\\v> sa jasuma no 
verbo coosummador do Christo, 
operando a rodempção universal. 
' A Virgem e o Christo isto é, a 
ftjãe o.o Filho, r-.sumem, portan-
tci., asynthese evangélica, qne é 
a caridade permanente, a cari­
dade em acçâo -do prosepe o 
Calvário. 

Examinae essa vida intima do 
casal do ÍÍÍIMII : um i croança 
cm :u :s faixas de recém- nascido-, 
ao Cri.i hi,berna'l do Dezembro, ao 
tir irar na cavidade da desabriga­
da rocha... E o hálito tépi/io do 
seio materno a aquecer o infan­
te ; o escudo- do coração a pro­
teger ;'iquelle desvalido ; os so­
nhos dourados da mulher mãe a 
revolverem-se tempestuosos na 
profundidade d'aqueHe cora-
ção.-.ei-! a caridade. 

Prnseguí u m pouco : 
A creanca aos doze annos-per­

d i a nos caminhos da Judáa, en-
tre ondas de povo que acudmaos 

festhnes do templo... E a mãe a 
finar-se do dòr, a lamentar-se dei le, a miséria, e a dor, si nós ti­
ver-se privada do Filho, que ain- Ih >s do Evangelho, discípulos do 

Christo, nos con graça rnios nos 
unirmos e m orlem de batalha 
para oílerecor-Íh'?s tenaz resis­
to a o ia ? 

Kia, meus senhores ! Lucte-
mo.s, • 

C incorramos todos para a re-
construcção d'este templo da ca-
ridade, depondo nosso òbulopara 
soecorrer os neoecitados ! 

Unamo-nos ! Porque forman­
do uai só corpo teremos forças 
para bradar : 

Vem, ó dòr i Te opporemos o 
balsamo da misericórdia : ungi­
remos uma a u m a as chagas do 
sotlrimento, e hão de restir pa 
ra nossa victoria as cicatrizes, 
honrosas testemunhas da grati­
dão. 

Vem, d miséria ! Te oppore­
mos o pão á fome ; a água à se­
do ; a veste á nudez ; o soecorro 
ao desamparo ; o allivio aos sof-
frimentos; a misericórdia á mi­
séria. 

V e m , ò morte í Te opporemos 
o túmulo ao teu dospôio ; o suf-
fragio ao teu destroço ; a prece ã 
tua conquista ; a saudado eter­
na ã tua victoria de u m dia ! 

E m summa, meus senhores : 
Misericórdia ! Misericórdia ! 
Seja a nossa d.viza contra as 

dores do corpo e da alma, d*es-
sa dualidade sublime que fazen 

da ha poucos annos escapara tios 
>anhudos esbirros dó Herodes.. 
eis a caridade. 

Adiante mais : 
E' o moço doutor â evangeii-

sar às turbas : a magostidd do 
sou porte, a sereuiia le do s^u 
rosto, afluência de sua palavra, 
indicavam u m sêr sobre-huma­
no. 

A su Í voz levanta-se por so*-
hre è- grita dos escribas : a sua 
doutrina embota o gume da cri­
tica dos phanseus ; os seus mi­
lagres desafiam o scepticismo dos 
contenporaneos ; a siri moral ri­
ja e austera é u m a antemuralha 
á onda epicurista da relaxação 
dos costumes... 
— O reformador continua ; 
EU-o ; a beira do caminho sa^ 

nêi a chaga do samaritano ; â 
borda dn u m poço derriba o mar­
co milliario da intolerância re­
ligiosa ; ao sopé da montanha 
proclama a magnificência das po-
brozas profundas da alma e do 
coração" ; no lago do Genezareth 
prelecciona como u m vate ; ng 
Sion legisla como u m sábio ; no 
Thalfcôr transfi^ura-se como u m 
Deus ; no Cenàculo proceitúa co­
m o u m Pae : e no Golgotha sa­
crifica-se como u m Martyr ! 

Eis completa a caridade. 
Meus senhores T a m b é m nós 

irimetro 

tem 

por 
ru-

OUQ 

ç/>. velado e aquecido pelo regaço 
de uos^as mães : lambem tivemos 
os desvios dos primoins annos ; 
também trilhamos aqui e alli, 
caminhos jnncados de espinhos o 
oardos... Alas. a solliciturrla ma­
terna, a caridade christã do mes­
tre, a voz do sacerdote no tem­
plo, chamaram-nos ao caminho 
do dever. 

Até abi a caridade nos 
acompanhado. 

Porém, ha outros rumos 
onde perpasso a humanidade 
mo* sangrentos e alllicúvos 
dòr,, a miséria, a morto. 

Três estádios tremendos 
nos aguardam na jornada tio sof­
rimento. 

A dor, essa nossa compa­
nheira inseparável, que nos la-
diêa, nos assedia, do berço ao tú­
mulo ; essa túnica de Neso iuhe-
rente ao nosso sêr ; eis. a primei­
ra inimiga. 
— A miséria, e?so abutre que 

investe contra nòs, contra nossos 
irmãos,, contra a mais considerá­
vel parte da humanidade : eis- o 
segundo inimigo. 

—r-A morte, esse anjo das tre­
vas, que franquéa muita vez a 
eterna estância da luz infinita : 
eis. o terceiro, o irrefragavel, o 
constante, o inevitável inimigo, 
que na expressão dos livros san^ 
tos, nos rodeia rugindo ã seme­
lhança do leão para devorar-
nos i 

sua [Ti 

meira missa e o segundo pregar 
o seu primeiro sermão. 

Por esce motivo muitos sicr-
dot-ss seus amígos os acompanha • 
até esta cidade onde devem cha­
gar hoje e assistir a festa. 

—"Ja se acha monta Io e funççro 
nauoo o que o Rv. P. Mi­
guel Corrêa Paciieco, nosso digno, 
vj^ario, mandou buscar e m Pa-
riz [>ara a mal n a d'osta cidadã. 
Donativo valiosissimo, porquo o 
custo do novo or«ão elevou Si 
com a sua montagem e outras 
ffêspczas ã somma de 12.QUJ.QQ0. 
não . podemos monoional-o sem 
u m voto de louvor ao virtuozo sa 
cerdote qu? ha m a de vinte annos 
êmpre^a_em benefícios â parochía 
qji/e dignamente dirrige. a princi-
almente à igreja que lhe serve 

. 1 'I — ; " 

de matriz, todas as economias a-; 
sua vida severamente parca C'>m 

fomos creanças. Tivemos u m bsf-no de todos os homens irmãos, os 
const tue formados à 
semeihança de Dous. 

imagem, e 

u m a abriegação e desint̂ orj3Ŝ e_d>-
ghbs d'irnit.acao-

Apreciadores imparciaes cto. 
mérito, onde quer que elle sejv-
che. desempenhamo-nos hoje par^ 
coni o Rv. P^Miguel de uoàsa o^ 
r5rlgação de iornaHsta. 
Quando ao instrumento é incou-

tèst;;vel mente mligestoso. „ 
Faj^rncado ein_ caza do sr. A. 

Ca^tlTIe^Goll_, que t^m.se esme-
rado _co_rn resujlãdTLsajlsJajjtorjl^ 
[i:ii\i^n_troduzir na const-rneção 
'dos qrgãpjLifldos os melh ^ramento> 
possíveis, tanto pelo que respeita 
a> machinismo, corno ã harmonia "dos registos o sua variedade, 
'tom o órgão da Matriz três tecla-
*aos sendo do>us para mãos e ou­
tro para os_j)és. intitulado — te_-

tt^o*4ta íía Esj>ãa,*Íto © a n -
l o . — D e v e realisar-se no Domin­
go próximo, esta festa, que é fei­
ta este anno pelo f.ap. .Francisco 
José do Andrade, imperador sor­
teado. 'O seu programma. quo 
nol-a promette boa e pomposi, é 
o soguinte . 

No dia 12 às 9 horas da ma­
nhã serã feita distribuição de 
carne aos pobres no Convento do 
Carmo. 

No dia 13 haverá : missa can­
tada pelo R v \ P°. Antônio Rue-
no do Camargo, pregando ao 
Evangelho o Rv0. P8. Pedro Al­
ves da Costa Machado, e proco-
dendo-se a'essa oceasião ao sor­
teio do novo Imperador ; distri­
buição de pães o roscas., aos po­
bres apôs a missa : e jantar dado 
A estes na casa do Sr. Dento 
Paes do Barrou a rua da Palma, 
ãs 2 1/2 horas da tardo. 

K o dia 14 haverá missa canta­
da, corn sermão, de manhã,e a 
tarda procissão, que. pecorrrerà 
as ruas da PaLma, Direita o do 
Carmo, o benção do Santíssimo á 
entrada d*esta. 

O.s Rv08. i>0\ Buono.e Machado 
são dois sacer lotes( ituaaos, o r 

*2̂ _ojie__̂ __(i_Lec„lJi* 1 o de recitado e 

fejjulo doT"pedaãy--com doze jo-
§os, - a ssini- divid.idos : _5 _ço rres 
pondentes ao Io. teci ido o 7 ao 

serve para ps soles. Estos jogo^ 
quo denominão-so de\ flautado 
aberto, bovdão de olloMordáo d 
*descscis,trombela.I <"'/ i h trinoju-
'ca^prcsla^ji^uo^^o^}!3 resôa. 
' com mais nitidez e menos se dosa 
jina,_ flauta.de oUava-rvuz ce^sU*. 
*clarim, oboê etc produze:;; oj 
'ta&—jLõ-flant.fl, oboê, claxiuetjL 
c 1 a r i mA_e_oü ̂ Jlfü,!

0:31 rumef1^" 
uma harmonioz i combinação, 
Üjne eguLvale^ à uma orchestra, 
quando reunidos todos os jogos de 
'flautado^^oa todos os de palho-
ta, ou todos o- do órgão e Q U O 

~ C a d I~um*fTó s Jogos tgm 5(1 ca-
nudos, alguns de mo tal e outros 
de__madeira. collocados sobr 
sjjjneiro _quo é a parte superior 
da caixa sob a qual estão os foljr 
les e no^interior ou exterior da. 
caixa _gxjírosg[v_a a excepção d. 
(|i'.i se denomina voz celeste que 
t :m apenas 44 e todos de metal. 
O; folies distribuem o vento p •-
lfoO^~aêg quo communicãv com 
oj^Wxiíir_jlfis. í-ommeiros. 

A cada fileira do canudos cor-
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rejmonde uma regreta de pão que 
so chama regmo. Fechado o 
registo os buracos d'este não cor-
respontTem aos do sojneiro, ondj j 
se aC;ião os canudos nos quaes"̂  
não penetra porissg_o_ven_to ; m_as 
abert.O,fícào os buraco* e m perfei­
ta ò~ trrespondencia e o ar pode in . 
ivo lozir^so nos me s m o s canudos. ! 
ffor.an quando o organista pousa 
o dedo sibre u m a tecla, esta, | 
baixindo, puxiL—p&T: u m a vari- < 
nji.*. que abre u m a válvula cor- ! 
íosnondente ao buraco do registo, ' 
<• vento ai li penetra e o canudo) 
*da nota dá o som Q U O pertence \ 
a essa m a s m a nota_Se_m_a c ímpe­
to ncia de }M-o.fjssio-nal ahl deixa~ 
i njis_ ajjgeira disçripção que nos 
foi possível fazer do órgão da M a -, 
ttqzt mGontesfcavelmmte o pri- j 
ineiro de toda província^ líâp; 
'^podemos porem terminar a [U-D-
z\eja±Q__nj2t\oia, som notar que ti­
vesse o frete pago polo órgão d o 
ílivre a Santos, sido de 017.030 
* i o__pjisso__gue o q u ed e_ via s e f - o do, 
'San tos até aqui era de 834 000, 
o que prova quanto iãê elevadas 
a i qjlyi, ;ts tarifas—da^-iiossas es -
J&da$u; e louvar as_cumpanhias 
Tjigleza e Ituana que a pedido da» 
Rv. P. Miguel, derão transporte 
gratuito e m suas linhas ao mes.-

JLãquidaçao dó con-
tt,aw. — O T.ap. Agostinho de Sou­
sa Neves que desde 1878 deixou 
de exercer o cargo da collector 
das rendas goraes e provinciaes 
desta cidade, só no dia 27 de 
Abril findo, e depois dà muitos 
esforços, conseguio liquidar pe­
rante o Thesoúro Provincial as 
suas contas, que f irão approva-
das, sendo lhe concedida plena 
quitação e baixa na fiança pres­
tada. Cinco annos gastou para 
liquidar as suas contas com o 
Thásouro Provincial o Sr. Cap. 
Souza Noves, quantos ainda es­
merara para liquidal-as com a 
Thesouraria do Fazenda ? / 

Si o Sr. Ministro d'Agricultu-
ra já niío tivesse dito que a mo­
rosidade entra como elemento 
^incipal nos negócios com o Go-

' verno.nós estranharíamos o fac-
to, hoj'í, porém, limitamo-nos a 
dar parabéns aos mais exper­
tos, isto, é, aos que servem os 
cargos do exactores sem prestar 
fiança. 
, 0 K&vd,_I?a^JSueno.—De-
clwgar hoJ£_j_gAt;L cidade o 

Eivo, p. AntônioJjugtio de Ca-
rn trgo. sacerclota i tua no. Consta-
nos que muitos.ajnigosJLhe pxâ . 
parãu uma boa recepção. 

pF£tu3o tio c o n c e l h o . — 
Foi concedido o titulo do con­
fino ao sr, desembargador fíer-
narlo Gavião, presidente da pro-
viacia do Rio. 

W* residência <lo 5*a-
r a n á , — O dr. Carlos Augusto 
$e Carvalho pediu demissão Ho 
cargo de presidente da província 
•'o [yavanã 

Visconde.Por Dec.de 5 do 
I correhTo foi eleviido a Visconde 
fUo)ĵ inJial,o Barão do mesmo no-
Imo. Paulista intelligente e traba­
lhador, mereceo e conquistou à 
custa dos benefícios prestados á 
sua província, a disíinp.çfln qnj> 
The acaba de ser conferida, yós 
O cumprimentamos— 
^ â r c o <Ci\Ma3i.—Continua 

a dar espectaculos nesta cidade 
a Companhia dirigida pelo artis­
ta Luiz Casali, que tem exhibi-
do bons trabalhos. Hoje have­
rá espectaculo. 
Çiães e n s i n a d o s . — Acha-

se entre nós o Sr, José Bernabò 
que trsz comsigo cinco cachor-
rinhos ensinados que fazem, se­
gundo nos consta, bons traba­
lhos, e pretende aqui exhibil-os. 

iC&i&eurso.—Transcrevemos 
com prazer do «Piracicabano» o 
que f'i proferido pelo intelligen-
to moço, o sr. VirgiHo Marciano 
Pereira na reunião da irmanda­
de da Mizericordia da Cidade de 
Piracicaba quo, com o fim de re-
organisar-se teve lugar no dia 
29 do mez findo e que vao publi­
cado na secção competente. 
F a r á a Europa.—Se­

guiram no dia G- para a'Europa, 
com suas exmas. famílias, Jos srs. 
drs.yoão de Paula Souza e Ro­
drigo Antônio Monteiro*de 'Bar­
res. 
Seguiram também os filhos do 

sr. barão de Tatuhy, Fernão e 
Antônio. 

Faibrica d e p a p e l . — 
Consta ã «Gazeta de Campinas» 
que se projecta fundar naquella 
cidadi, uma fabrica de papei de 
diversas qualidades, e que essa 
empreza será montada com um 
capital considerável. 

imprensa.—Recebemos e 
agradecemos o n. 3 da «Porta 
Larga» publicação mensal de 
propriedade dos Srs. Torres & C\ 
e que se distribue gratuitamen­
te aos freguezes da casa commer-
cíal destes. 

E* bom impressa o prehenche 
bem o seu fim. 

EL*ysm2>3*ança d e u m 

eleilôi* d a B«oça.—Diz a 
«Gazeta do Uberaba» : 
U m eleitor matuto, conversan­

do com um seu compadre, que 
lhe pedia *> voto para deputado 
provincial, disse-lhe francamen­

te : 

- Compadre, nós eleitores somos 
o burro de earĝ L. V e m de Ia da 
Corte qu ilquerbicho careta nos 
pedir o voto e etc, e nòs, como 
cachornnho de cambão damos o 
nosso voto muitas vezes a um 
sujeito, que nenhum beneficio 
nos faz e que depois de servido 
nem ao menos nos conhece ; por 
tanto, &'ora em diante, quando 
chegarem à minha choupana es­
ses sabidorios, e com suas aman-
cias me pedirem o voto, eu man­
do muito sem coremonia, que 

elles o peçam á esta tabeliã : 

Para senador 1:009|000 
P;u-a deputado gorai 800$000 
Para deputado provincial . . 500$000 

PARA JUIZES DE PAZ 

Nüscidades . 30O$00O 
as villas Í00£000 

PARA VEREADORES 

Nas cidadps 200&000 
Nas villas 15O$O00 

Assim m e vejo livre, porque 
elles vivem pingando, e não tem 
vintém para comprar a posição, 
que a custa dos tolos querem sus­
tentar-

M e u caro compadre, é assim 
que eu os espanto. Q u e m quizer 
fazer figura puchepelos cobres. 

Si pega a m o d a . . . 

mico 
Uma senhora pede um copo de 

água, A criada trá-lo. 
— U m copo de água traz se em 

uma salva, diz-lhe a dona da 
casa. 
A criada sahe e volta logo tra­

zendo o conteúdo do copo entor­
nado na salva. 
—Estúpida ! como é que a se­

nhora ha de beber i>to ? 
—líP o que estava mesmo para 

perguntar-lhe, patroa. 

Tendo desapparecido, em Lon­
dres, uma pessoa importante, ao 
mesmo tempo em que no Tâmisa 
se encontrava um cadáver sem 
cabeça, querem saber os leitores 
ó quo fez a intelligontissima po­
licia da grande capital ? 
Prometteu cem libras a quem 

encontrasse a cabeça do morto. 
No dia seguinte foram apresen­

tadas nada menos... de vinte ca­
beças cortadas a defuntos. 

—Como este sujeito é indeciso ! 
-— E' na verdade espantoso. 
— Porque ? 
— Porque é boticário. 
—Então os boticários não po­

dem ser iudicisos í 
Não... Pois si elles são os ho­

mens das soluções. 

U m bohemio esfomeado e es­
pertalhão entra n'um reles res­
taurante, onde o dono da casa, 
para fazer reclame ao estabele­
cimento, fornoce pão de graça. 
Pela quinta vez o freguez cha­

ma polo criado : 
—Rapaz... traze-me pão. 
—Mas, meu amigo, resmungou 

çste, acabo agora mesmo de lhe 
dar um pão...e é impossível... a 
menos que escolha alguma outra 
cousa. 

—Outra cpusa ?..,Nunca. Pois, 

na lista não esta; pão ádiscrip-
ção. 
—Exactamente, responde o 

criado, o que não quer d i z e r 
pão,..á indiscripção. 

U m parvo lá dos Açores. 
Nos olhos- sentindo doros, 
Foi um medico buscar 
Para remédio lhe dar. 
Diz-lhe o sábio esculapino. 
Dando mostra de bom tino : 
Faça infusão de macella 
Os olhos banho com eTla. 
Tão quente o quante sofíVer 
Possa o calor, sem gemer. 
Bem sei, responde o freguez. 
E" tomar um escalda-pes 
Nos olhos, e sim senhor. 
Torna-lhe então o doutor, 
Com laivos de quem censura: 
Para abreviar a cura 
Tome mais de quando era vez 
U m escalda olhes nos pés. 

«Um actor celebre, que costu­
mava desempenhar o papel do 
Satan n u m drama phantas-tico. 
tendo*se namorado d' uma meni­
na rica e ao mesmo tempo bella, 
decidiu-se a tiral-a da casa pa'-
terna. 
Na noite do rapto como a mãe 

sentisse algum ruído no quarto 
da filha, perguntou : 
—Menina, que ó isso !' 
— E * o diabo que mo leva 1 

respondeu a rapariga. 
—Pois resa um Padre-Nos^o e 
uma Ave-Meria, e verás coma 
o afugentas. 
Mas o diabo não fez caso, por­

que a rapariga desappareceu.j». 

A UM TOLO IMPORTUNO 
jr " •• — ' — — - > 

^Sempre faílas ao revés, 
De quo pede a discrição ; 
jJjnTip^nem como tu 
Não nasçar de_._quatro pés, 
Foi um erro de \mpressão,! 

Na aula : 
Professor;—Qual foi o marty-

res de S. Lourenço ? 
Discípulo:—Morrer assado na 

grelha. 
— E o de S. Bernardo ? 
— O de S. Bernardo...foi..foi.. 
—Ande, qual foi ? lembre-se 

que foi horivol. 
—Já sei: foi viver com a sogra .' 

A pimenta queima, mas, não õ 
quentes, 

O vinIj£„ôjLUonJLe, porem ügLo 
jjuejma: 

Nem sempre teima quem Tõm^ 
pre ments-

Mas^sempre mente quem se nj 
pr,eteimar 

http://Dec.de


IMPRENSA YTÜANA 
gye m<Hi|«<HM 

SECCÃO LI7BB 

Agradecimento 

Frederico José de Moraes e sua 
famiMa agradecem do fundo d'al-
ma, á todas as pessoas que o vi­
sitarão e prestarão-se durante a 
longa e cruel enfermidade de 
seu earo filho e irmão Arthur; 
as pessoas que acompanharam o 
seu enterro, que assistirão a mis­
sa do 7 ° . dia, aos distinctos e 
encansavois médicos Drs. Cesa-
rio Gabriel de Freitas e Bento 
Ferraz do Nascimento, que tan­
to prestaram e envidaram os so­
ns recursos afim de encontrar um 
linitivo a tantos sofrimentos. 

A' todos pois, faltão-nos ex­
pressões que possão manifestar 
os nossos sinceros agradecimen­
tos : porém acima de tudo está 
Deos, que attenderà as nossas 
supplicas e recompensará tantas 
bondades, que jamais esquecere­
mos. 

Ytú, 9 de Maio de 1883. 

t t f 
C O N V I T E 

K>. Maria X. a v S e r <le 
França o Emílio SSaptis-
ta Eueno, pedem a seus 
parentes e aniògos, o carí-
flozo obséquio cie assisti­
rem a missa cgue será ce­
lebrada na Igreja do B. 
*íesai«, no dia 2££ do cor­
rente as y e aieSa noras da 
manhã 10 hnniverBarfo do 
passamento de sua sem­
pre chorada (mãí e sogra, 
O. Gertrudes Xavier de 
França, e peSo caridoso 
obserguio protestão desde 
já seus eternos agradeci­
mentos» 2—1 TVTodista 

Mme. Augusta Flores. Hjjdista 
de vestidos e chapéos, faz vesti­
dos, para baile, casamento, pas­
seio á preços moderados, ã dinhei­
ro a vista," em sua residência rua 
do Carmo, em frente a correio. 

10—7 

Largo de S. Francisco 

A-orotoati ca, gyITI nasti-
ca e eqüestre 
DIBEOTOR 

*&& 

O abaixo assignado participa aos Srs. Fazen­
deiros, que acaba de chegar â sua casa de nego­
cio, a rua Direita um grande sortimento de bae­
tas e cobertores, próprios para escravos, os quaes 
vende per preços baratissimos, fazendo reducção 
noã preços aquém comprar em porção, 6—3 

Ytii, 29 de Abril de 1883. 
Guillierme CotcMng 

A?s 8 horas c í quarto 
E m beneficio da familia Corrêa 

Grande suooesso ! 
Immenso delirio, todos os artistas immensamen-
-v te applaudidos 

Neste espectaculo serão apresentados 10 à 11 scenas. reaparição 
do artista brasileiro Felix Rait. 

Pela beneficiada Maria Corrêa será executado o importante tra­
balho intitulado o grande passeio aéreo, trabalho sempre ap-
plaudido o de grande difficuldade. 

Equilibrios assombrosos pela applaudida artista brasileira Balbina 
Corrêa. 

Deslocações pelo homem Borracha Rait. 
Polka figurada pelas beneficiadas Julia e Maria. 
Outros trabalhos completarão o programma, finalisando com a 

chistosa falsa cômica intitulada 

1 

0 abaixo assignado participa ao respeitável Publico, e seus 

fregueses, que tem em seu armazém : grande porção de toucinhos, 

de primeira qualidade, fumo superior para cigarros, assacar de 

todas as qualidades e sal solto, t:mbem encontra-se café superior, 

kero^ene, arroz limpo e com casca. Os preços ja estão conhecidos 

como único barateiro, e verdadeira sinceridade, porem sò a dinhei­

ro avista. Rua da Palma n. 64. 

Franklim Bazilio de Vasconcelos 

2-2 

A familia Corrêa contando com a prote.cçâo do generoso publi­
co riuano espera,que neste beneficio se dignarão assistir a este 
beneficio. 

Entrada 
Criança. 

1$000 
$500 

Typ. da-«ln)p'rensa \tüanà*l8S3. 


